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Resumo 

 
Teixeira, Felipe Charbel; Jasmin, Marcelo Gantus. Timoneiros: retórica, 
prudência e história em Maquiavel e Guicciardini. Rio de Janeiro, 2008, 
240 p. Tese de Doutorado – Departamento de História, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 

O conceito de prudência possui centralidade em Maquiavel e Guicciardini, 

sendo empregado para qualificar o bom juízo, a celeridade decisória e a aguçada 

capacidade de avaliar as transformações da realidade. Os prudentes, além de 

reunirem em si as qualidades citadas, devem ser capazes de articular os produtos 

do cálculo cuidadoso da realidade na forma de textos ou orações regrados segundo 

preceitos definidos em tratados clássicos de arte retórica. Abrem-se, assim, dois 

horizontes distintos, porém mutuamente dependentes, em torno da prudência. De 

um lado, a ênfase no cálculo e medida das coisas do mundo, com destaque para a 

questão dos efeitos, ou seja, os possíveis resultados das ações dos governantes e 

demais agentes envolvidos nos processos de tomada de decisões em Repúblicas, 

principados, reinos ou estados papais; de outro, a representação de uma 

performance letrada da prudência em textos compostos segundo preceitos ético-

retóricos-poéticos convencionais. Trata-se, nesta tese, da discussão desta dupla 

dimensão acerca da prudência, com ênfase no exame das histórias compostas por 

Maquiavel e Guicciardini. 
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Abstract 
 

Teixeira, Felipe Charbel; Jasmin, Marcelo Gantus. Helmsmen: rhetoric, 
prudence, and history in Machiavelli and Guicciardini. Rio de Janeiro, 
2008, 240 p. Tese de Doutorado – Departamento de História, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

The concept of prudence is vital for the appropriate understanding of 

Machiavelli and Guicciardini’s texts, being used in order to qualify the good 

judgment, the ability to make fast decisions and the acute comprehension of the 

transformations of reality. The prudent men must also be capable of articulating 

the products of the careful analysis of the reality’s movements in texts composed 

according to the precepts established in classical treatises of rhetoric. Thus one 

institutes two distinct, however mutually dependent, horizons concerning 

prudence. On the one hand, the emphasis on the calculation and measure of the 

things of the world – the possible results of the actions of governors and the other 

agents responsible for taking decisions in Republics, Principalities, Kingdoms or 

Papal States. On the other hand, the representation of prudence’s literate 

performance in texts composed according to the ethical and rhetorical and poetical 

rules established by the tradition. This thesis discusses this double character 

associated to prudence, especially through the exam of the histories composed by 

Machiavelli and Guicciardini. 
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Eu estivera ao leme na noite 
escura, a lanterna ardendo fraca 
sobre minha cabeça.  
 

(Franz Kafka. O Timoneiro). 
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